
O governador José Aparecido 
encaminhou ontem à Presidência 
da República a proposta orçamen-
tária do Governo do Distrito Fede-
ral para 1989, que deverá ser apre-
ciada pelo Senado. Foram feitas to-
das as adaptações necessárias de-
pois do corte de cerca de 97% nos 
recursos solicitados para investi-
mentos nas áreas de Educação, 
Saúde e Segurança da ordem de 
Cz$ 62 bilhões. O orçamento do 
GDF para o ano que vem é de Cz$ 
211,9 bilhões. 

Segundo o secretário para As-
suntos Econômicos, Arlécio Gazal, 
73,38% do orçamento, ou seja, Cz$ 
155,6 bilhões, serão consumidos 
com o pagamento de cerca de 70 
mil servidores do GDF. Dos 80 mil 
funcionários do governo apenas os  

que trabalham no Banco de Brasí-
lia (BRB), Companhia de Água e 
Esgotos de Brasília (Caesb), Socie-
dade de Habitações de Interesse 
Social (Shis), Companhia de Eletri-
cidade de Brasília (Ceb), Transpor-
tes Coletivos de Brasília (TCB), So-
ciedade de Abastecimento de Bra-
sília (Sab) e Proflora são remunera-
dos com recursos gerados por elas 
próprias. 

Investimentos 
Para manter a máquina admi-

nistrativa funcionando foram alo-
tados 8,61% do orçamento que so-
ma Cz$ 18,2 bilhões. Gazal orçou 
para o pagamento da amortização 
da dívida do GDF e investimentos 
Cz$ 29,3 bilhões, que representa 
13,84% do orçamento. 


